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LAMENTÁVEL

“Achoextremamente
lamentávelessaqueda,
poisaCoelcevinha
ganhandoprêmiosetendo
recordesdequalidade”

JURANDIRPICANÇO
Pres.Câm.SetorialdeEnergiasRenováveis

DE 2ª PARA A 13ª POSIÇÃO

DECRETO LEGISLATIVOUSINA DO PECÉM

Segundoacompanhia,o
resultadofoi impactado
peloaumentodas
ocorrênciasdegrande
portedaChesfem2015

A geração de energia elétrica da
termelétrica do Pecém apresen-
tou um aumento de 24,93% em
2015, na comparação com igual
período do ano anterior. Consi-
derando que o consumo médio
de uma família brasileira é de
165 kWh por mês, o total produ-
zido foi suficiente para abaste-
cer 2,7 milhões de residências
durante um ano. A empresa
Energia Pecém, do grupo EDP,
gerou 5.356,60 GWh, o que re-
presenta um incremento de
1.069,10 GWh na produção.

O gerente de operação da
companhia cearense, Gustav
Costa, justifica a alta da produ-
ção de 2015 ao empenho no tra-
balho desenvolvido por todas as
áreas da unidade. “Houve muito
trabalho, dedicação e compro-
metimento de todas as equipes
daempresaEnergiaPecém”,res-
salta Costa.

Em 2015,a termelétricaman-
teve 88% de disponibilidade. A
companhia Energia Pecém está
instalada no Complexo Indus-
trial e Portuário do Pecém (CI-

PP),nomunicípiodeSãoGonça-
lo do Amarante (CE), e possui
atualmenteumacapacidadeins-
talada de 720 MW.

Brasil
Odiretor-presidentedaEDPBra-
sil,MiguelSetas,anunciouneste
mês na plataforma online Portu-
gal Digital, que 40% do total de
investimentos previstos pela
companhia em 2016 serão con-
centrados na distribuição. Já os
outros60% serão destinados pa-
raaconclusãodasobrasde cons-
trução da hidrelétrica Cachoeira
Caldeirão, no Amapá, e da usina
hidrelétricaSãoManoel,nadivi-
sa de Mato Grosso e do Pará

Mesmocomaquedanoconsu-
mo de energia no ano passado, a
companhia viu seu lucro atingir
R$ 1,26 bilhão em 2015, repre-
sentando um acréscimo de 70%
sobre o resultado anterior em

igual período. A compra de 50%
da usina térmica Pecém1, da
Eneva, foi um dos fatores que
impactaramnoresultado daem-
presanoanopassado.De acordo
com Miguel Setas, dos R$ 3 bi-
lhões de Ebtida (lucro antes dos
jurose impostos)registrados pe-
la companhia em 2015, o Pecém
respondeu com R$ 523 milhões.
O principal objetivo da empresa
portuguesaneste ano é a conclu-
são das obras das usinas.

Deacordocomodiretor-presi-
dente da EDP Brasil o cenário
atual é de excesso de oferta, o
que consequentemente reflete
em uma queda na demanda por
energia. A empresa afirmou ain-
da que, devido esse cenário, não
deverá participar dos leilões de
energia do governo neste ano.

Lucro
A EDP Brasil apresentou um lu-
crolíquidodeR$383 milhõesno
quartotrimestrede2015,altade
20,7% sobre 2014. A margem
bruta cresceu 21%, somando R$
873 milhões no ano passado, en-
quanto o indicador financeiro
Ebtida aumentou 3,3%, regis-
trando R$ 785,28 milhões.

Um novo projeto de decreto le-
gislativofoiapresentadopelode-
putado federal Chico Lopes
(PCdoB)comoobjetivoderedu-
zirmaisosjurosdoFundoConsti-
tucional de Desenvolvimento do
Nordeste (FNE), até retornar ao
patamar original. O projeto ava-
lia como insuficiente a redução
de juros do FNE e dos demais
fundos constitucionais, assegu-
radas pelo decreto publicado no
dia 14 de março.

Taxas
Onovoprojetodedecretolegisla-
tivo propõe que as taxas de juros
do FNE e dos dois outros fundos
voltem a ser de 5,5% a 8,8%,
como era antes, quando a taxa
eradefinida porresolução emiti-
da pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN) em 2014. Para is-
so, o novo decreto, que tramita-
rá no Congresso Nacional, esta-

belece que sejam sustadas as
duasúltimasresoluçõesdoCMN
sobre o tema - tanto a 4452, de
dezembro de 2015, que elevou
os juros do FNE para mais de
14%, quanto a mais recente, a
4470, de 14 de março deste ano,
que reduziu essa taxa para 11%.

OdeputadoChicoLopesenfa-
tiza que a redução para 11% é
uma vitória importante para a
sociedade, mas “é preciso ir
além,paravoltar ao patamar an-
terior, de juros entre 5 e 8%”.

Chico Lopes vem denuncian-
do o caso desde a elevação dos
jurosdoFNE.“Nãopodemoscor-
rer o risco de perder novos em-
preendimentoseaçõesdecresci-
mento das empresas no Nordes-
te, por conta de taxas de juros
tão altas em um fundo que foi
criado com o objetivo de promo-
ver o crescimento da região”,
conclui.

FIQUE POR DENTRO

O indicador de Desempenho Glo-
bal de Continuidade (DGC) é calcu-
lado anualmente e leva em consi-
deração a Duração Equivalente
de Interrupção por Unidade Con-
sumidora (DEC) e a Frequência
Equivalente de Interrupção por
Unidade Consumidora (FEC). Com
base nesses dois indicadores, o
DGC permite avaliar o nível da
continuidade do serviço presta-
do pela distribuidora em relação
aos limites estabelecidos para a
sua área de concessão. Dessa for-
ma, as distribuidoras mais bem
colocadas possuem, dados seus
limites, melhor continuidade do
fornecimento de energia elétrica
em relação às demais.

FNE: projetoprevê
reduçãode juros

Térmica gerouenergia para
2,7milhõesde residências

ACompanhiaEnergéticadoCea-
rá (Coelce) caiu, no ano passa-
do, 11 posições no ranking das
concessionárias de distribuição
de energia elétrica do País em
relação à qualidade do serviço
prestado. A companhia, que em
2014 havia ficado na segunda
posição no indicador de Desem-
penho Global de Continuidade
(DGC),passouparaa13ªcoloca-
ção. Desde 2011, a Coelce alter-
nava entre a primeira e a segun-
da posição no ranking elabora-
do pela Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel), que
avalia todas as concessionárias
do País. O ranking da Aneel é
divulgado a um mês do anúncio
do reajuste da tarifa de energia
elétrica no Estado, que vale a
partir de 22 de abril próximo.

Durante todo o ano de 2015,
as unidades consumidoras aten-
didas pela Coelce passaram, em
média, 12,26 horas sem energia
elétrica. Já em 2014, o tempo
médio das interrupções havia si-
do de 9,31 horas, de acordo com
oindicador“DuraçãoEquivalen-
te de Interrupção por Unidade
Consumidora (DEC)”.

Com relação à quantidade de
interrupções durante o ano, me-

dido pelo indicador “Frequência
Equivalente de Interrupção
(FEC)”,osconsumidorescearen-
ses atendidos pela Coelce sofre-
ram, em média, 6,82 interrup-
çõesno fornecimentodeenergia
ao longo do ano passado. Em
2014, o número havia sido de
4,66 por unidade consumidora.

O DGC leva em consideração
o FEC e o DEC, em relação aos
limites estabelecidos para cada
área de concessão. Em 2015,
apenas a Eletropaulo (distribui-
dora da Grande São Paulo), que
caiu 20 posições, teve recuo
maior que a Coelce no ranking
que inclui as 36 concessionárias
consideradas de grande porte.

Esperado
Segundo o presidente da Câma-
ra Setorial de Energias Renová-
veis, Jurandir Picanço, a queda
daCoelcenorankingdequalida-
de já era esperada, devido à pio-
ra dos indicadores FEC e DEC ao
longo de 2015.

“Com isso, não havia condi-
ções da Coelce se manter naque-
les índices que ela vinha obten-
do, mas, mesmo com essa que-
da,aCoelceestádentrodoslimi-
tes estabelecidos pela Aneel”,
afirma ele.

Picanço ressalta que, além
dostranstornoscausadosaocon-
sumidor residencial e comercial
que ficou mais tempo sem ener-
gia em 2015, em relação aos
anos anteriores, os prejuízos pa-
ra o setor da indústria acabam
sendo maiores. “Cada paralisa-
ção representa prejuízo para as
empresas, porque além do tem-
po que elas ficam sem receber
energia, tem o tempo para reto-
madadossistemasparareiniciar
aprodução”,explicaoespecialis-
ta em energia. “Acho extrema-
mente lamentável essa queda
(no ranking), pois a Coelce é
umaempresaquevinhaganhan-
do prêmios e batendo recordes
de qualidade”, assinala.

Sobre a queda da avaliação
da Coelce, a Aneel disse que “a
distribuidoracontinuacumprin-
dooslimitesregulatóriosestabe-
lecidos,masosfatoresquecausa-
ramdesempenhomenoseficien-
tequeem2014podemserapura-
dos com mais propriedade junto
à distribuidora”.

Posicionamento
Emnota,aCoelceinformouque,
“em 2015, foi afetada por 13
ocorrências de grande porte da
Chesf (Companhia Hidroelétri-
cadoSãoFrancisco),oqueresul-
tou em um significativo aumen-
to nos índices de DEC e FEC da
empresa.Cercade33%dasocor-
rências foram originadas por
causas externas, como interrup-
ções da Chesf e postes abalroa-
dos”. A Coelce diz ainda que,
“em 2015, foi eleita, pela 5ª vez,
a melhor distribuidora de ener-
giadoBrasilpelaAssociaçãoBra-
sileira das Distribuidoras de
Energia Elétrica”.

Receitacresceu36,1%
Apesar da queda no ranking que
mede a qualidade do serviço
prestado, a Coelce obteve, em
2015, uma receita bruta de R$
6,3 bilhões, alta de 36,1% em
relaçãoa2014.Jáolucrolíquido
da empresa cresceu 44,3%, so-
mandoR$363milhões.Osresul-
tadosforamdivulgadosemfeve-
reiro deste ano. À época, a Coel-
ce informou que o aumento da
receita foi, em grande parte, re-
sultado das revisões tarifárias
aprovadas pela Aneel, além da
entrada em vigor do sistema de
bandeiras tarifárias.

Portedasempresas
O ranking da Aneel é dividido
em dois grupos: um com as 36
concessionárias de distribuição
consideradas de grande porte,
com o mercado faturado anual
de energia maior que 1 TWh (te-
rawatt hora), no qual se encon-
tra a Coelce; e 26 concessioná-
rias de menor porte, com o mer-
cado faturado anual menor ou
igual a 1 TWh.

AcompanhiadogrupoEDP,gerou

5.356,60GWh,umincrementode

1.069,10GWhnaprodução

Cálculoconsidera
aprestação
dosserviços

Coelce despenca no indicador
de qualidade no fornecimento

DÍVIDA COM A UNIÃO

Estadosvão
teralíviode
atéR$45bi
P.3

BRUNOCABRAL

Repórter

RECORDE EM 2015

Petrobras:
prejuízo
deR$34bi
P.8

Durante todo o ano de 2015, as unidades consumidoras atendidas pela Coelce passaram, emmédia, 12,26 horas sem
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Pos  DGC  Sigla  Empresa  Região

1º 0,65  CEMAR Companhia Energética do Maranhão NE

2º 0,71 EPB  Energisa Paraíba - Distribuidora de Energia NE

3º 0,73 CPFL Santa Cruz  Companhia Luz e Força Santa Cruz SE

4º 0,76 AME(1)  Amazonas Distribuidora de Energia S/A NO

5º 0,77 ESCELSA  Espírito Santo Centrais Elétricas S/A SE

6º 0,79 EMG  Energisa Minas Gerais - Distribuidora de Energia S/A SE

7º 0,81 ELEKTRO  Elektro Eletricidade e Serviços S/A SE

7º 0,81 CPFL-Paulista  Companhia Paulista de Força e Luz SE

9º 0,82 CPFL-Piratininga Companhia Piratininga de Força e Luz SE

10º 0,83 BANDEIRANTE  Bandeirante Energia S/A SE

11º 0,84 ESE Energisa Sergipe - Distribuidora de Energia S/A NE

11º 0,84  COSERN Companhia Energética do Rio Grande do Norte NE

13º 0,85  CEMIG-D CEMIG Distribuição S/A SE

13º 0,85  COELCE Companhia Energética do Ceará NE

15º 0,87  EMS Energisa Mato Grosso do Sul - Distribuidora de Energia S/A CO

16º 0,91  ETO  Energisa Tocantins - Distribuidora de Energia S/A NO

17º 0,96  CELPA(1)  Centrais Elétricas do Pará S/A NO

18º 0,97  RGE  Rio Grande Energia S/A SU

19º 0,99  CELPE  Companhia Energética de Pernambuco NE

20º 1,01  CELESC-DIS Celesc Distribuição S/A SU

Desempenho global de continuidade

RANKING EM 2015


